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PRODUÇÃO E CONSERVl\.ÇÃO DE FORRAGENS

Na 8xploração l'Jecuáriao essencial é a transformação
d:; f'o rraqcns em carne; leite ou lã.

Js pastos sao o alimento nü.is barato que existe, -2

::J. f'ormc maí,s e f í.c í.ont.c de utilizá-los ,3 sob um regime de pas t e
jo, ')corrc orrt retant;o que a. disponibilidade de forragem duran
!.:.(~ o ano não 2 uniforne, principalmente por influência de f at.o
;:~s climáticos; um?,.voz que em qualquer tipo de manejo, 8xis
te sempre um período de produção abundante (inverno, chuvoso)
-2 outro de escassez ou não produção (ve rSo I seco) r di ficu Lt.an

do oo rt ant.o o manoj o rmí.maL no regine de pe st ej o. Isto obrig.:::.
'10 fazcndeiro 3. utilizar algumas técnicas; muitas vezes onGro
sas, de formaç5o de reserV3S do forragens.

No C8ntro Sul do Brasil, a produção de forragem j di
mLnuí.dc , deví.do principalmento as baixas t.omocrc.t.ur as e p!JUCé!

Lurní.nos í.dade .

~o Nordcst2 o problema da produção de forragem pare
C2 S2r a í.nda ;'.1'1is-jTé1V0do que no Centro Sul p uma vez que du
rant.o os I:lOS8Sde varar) (seco), não existe um.ídade suficLmtc
n,ra ~ croduç~o do forragem. ~s curvas de produç3o de pastagom
::::de GXig3ncias n ut.rLcí.on aí.s dos animais tor í.am a seguinte for

Fig. 1.



D'3penüendo do tipo de expLor aç ao pe cuâ r í.a , este pro

jl~ma pode ser,~ ~m parte ost5 sendo res0lviJJ atrav5s d3 irri
g=.:.ção, dez de que luz Q t.omper at.ur a não sob f at.oro s Lí.mi.t.: nt.os ,

J pr'Jcesso (l·e irri'J3.çi=i.o é muí.t.o ,_meros') e (; noco ss âr í,o que a

rxo L'Jraçê: -) s..::ja bastante rentável -:}ôra c .imperrsax os custas.

Zmt.es do f aLarrno s a r espe i.t.o dos DétudlS ut.t Lf.zados

~~ra suprir as doficiancias de produção farrageira no porí8do
s eco , g'Jstaríamos de t.cce r alguns comcnt.âr Los 2 raspei to de um

sistema de produção lua poderia facilitar 3m nuito i1 solução
J) problema de escassez de alimentos nas épocas críticas.

:2;m algumas partes do mundo, COY.iO nos Estados Unidos,

1 Dr')duçã'J animal so f rc uma ce r t a estratificaçãc 7 onde cada re

]i~0J dependendo de suas peculiaridades princip31~cnte no qU3
s o refere .'J. crro acã dado do pr-;duçã.o de forr~"lgcn, participe :3"' ..

um JU mais segmontos da produç~o ani~al.

':-\S n~gi02s)nde a forragem 0 bas í.camerrte a pastagem
:1 ',ti v a , destinam-se a ?r')duç3o de bezerros. 1\.8 r2Ji')es de ma.í.or

»ot.enc í aI f')rrag,ürr), criam estes bezerros até .~ idade de en

gJrda. ~S r~gi3~s mais favorecidas, Jnde existe grande prod~
ccnc:!ntrZ'lUUs; destinam-se a en0Jrda dos animais.

No Brasil Qst2 sistema e parcialm2nte utilizado cn
trc o Centr:-Oeste :3 ) Centro-Sul.

o ~ordcste apresenta características que ao que nos
,)2.r~c...;podar í.a utilizar pLoriamcnt;e es t.c proc.as so , fazendo a

.?rJQuç21'Jde bozor ros e ~" mesrno tempo em merior escala os ou
t ro s s e qmcrrt.c s •

o s í.s t.erua de produção de for r aqorn na caat.í.nç a , eS02
~na ·:'..ro,-::.G) SERT.:iNEJO, aprc son t a peculiaridades que

muit~ bem um sist~ma de produç5o vacél/bezerros.

Vej arnvs um modeLo teórico, passível de c-:Jmprovaçoes.
Figo z .

-----------
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!) s í.st.orna de mont a sor í.a cont ro Lad.. ~ ví.s ando ét p0.ri
}~.) n,: .í.nLc i,-) das ~guélS?coincidindo os p.í.que s de Dr:Jdüçã.c do

f-.rr-=J.gemC'JIT:. os de exig3ncias nutrici~mais dns .m.í.maí.s , Estes
bozo r r os pe rmaneoe r Lern na fazenda at.3 Ç) f í.m da 9rJã.ução de fo r

r3gom, sonda ~nt3o vendidos para outras regiSes. Durante a apQ
2:::1. crítica o fazendeiro teria apenas vacas secas, que sao an í,

mais de exigência alimentar muito baixa.

RESERVnS FOR&~GEIRAS

Significa rlis[nr na f azonda de UI:Fl ;)r.:)Visá':) adcqua Je
~e aLí.men t; jS 81:1 quant tdado ,~ que Lí.Cade para 3. manutenção a/:m

'~r;,}uç:10 J:::,s ;::nin::üs, .Iur-ant e aquo Les perí'J.l:iS em que <15 f on

t2S naturais ]8 forragens não são suficientes.

~s principais reservas forragairas em n)ssa regia.)
-~~; as soguintes:

L, ::'-'enooza oe

-o ~estos ~e cultura

3. 2aDineiras
4. SilJ.C]8I:l

Destas ~ fon0 e a silagem apresentam car~cterísticas
-2sp-2cLlis i -2 ser 3.:-) .Iet aLhedns po st.e r í.orrnerrt.eo

gom r:ur;::mtc ~ csté1.ç~·) chuvos a i po r um teD0-:J suficiente purê).

que ·::15 o l ant as T)')S3 am crescer, para serem utili z adas "::uran
tc:)S nerl.',-:<l()s~\.:! csce ss ez ,

Po rm.i,te o pestc j o ~,ireto.

. :6c necessita Lns t eLaçôe s ou equipauentos ac~icic:
nais.
Po2a faz2r-se com qualqu8r tipo d2 p~stagern, natu
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o sistema de m~nta seria contr0lad~, visando a c~ri
:-;':)..) n~ LnLc i.o das ~guas? coincidindo os Eüques de DrJdu.çãc
f~rr::l.gemcom os de ex í.qôric.í as nut rí.c í.on e.í s do s .m.í.uo.í.s , ESt2S
b ezorros pe rmane.ce rLam na f azerida até:) fim da ?rJdução d·2 f'~)r
ragoIfl,sen do ,.::nt3.ov and.í do s para viut ras regi )2S. Durante a ép2.
ca critica o fazendeiro teria apenas vacas secas, que sao an í,

mais de exigência alimentar muí.t.c baixa.

RESERV~S FOR&~GElRAS

Significa ~isp0r na fazen~a de UD~ ~r0vis~0 adequaJa
.}e aliment ')8 8r1 quant.Lda.Ic ,~ qua Lí dade paz a 2 manut.cnç áo e/:lu
Y)r').Juç~o..1'.-:'S .:::.nin,:lis,.Iu rant e aque Le s perí,;J;'iSem que vis f::m

t2S naturais 12 fJrragens nã~ são suficicntos.

~s principais reservas forr~geiras em n)ssa regi2.
-sa) as sGguintes:

1., Feno Cl:l De

~. ~3stOS Ca cultura
3. C;).?inciras

D2St.J.S~ fen0 c a silagem aprosentam car~ctcristicas
~.

2 scr~) Jotalhad~s posteri0rmente.

10 ·:?::':':NJ E:'J: PL - C'msistc em fechar uma ou ma í.s azeos de orist.a

goro ~urante ~ cstaç~0 chuvosa, por um tcrnp~ suficiente para
que ,l.S oLarrt as D')S3aru crescer, para serem utili za.ras •..Iur an
te JS nGrI0~0S ~3 escassez.

Permite o past.oj c ~.ireto.
o ~J.:;'cnecessita Lns t eLaçôe s ou equ í.paraen tos

naiso
a2iciu

PO~0 faz~r-s~ com qualqu8r tipo d~ p~stagGrn, natu



ral, melhorad-l.ou cultivada.
~ bem aaapt5val ~ maioria ~ns fnzenCas.

As pastagens em crescimento sao 35 de maior valor
nutritivo. 1\s olantas ma.Iuz as pe rIcm mui t.o o seu
v aLor Gn1 t.e rmo s 10 cornpo s í.ç áo química 2 c:igestib~

P " f ~, .•. 1 ~arte c.a :Jrragom :asp,:Jn~vo ..:::
t.e í.;. , ma Lha.Lrr e caminhos.
O ']2.20 seleci on a ·J.S asp.2cias mais :1p\3tacív\3is,';';'05

per2iç~n~') ) resto .
. 3stã sujeito as irragul~ri2~2es 28 clima.

2. 'U..~S'l'OS DE CUL'rUR1\.; É um proce sso bastante utilizado, ele a
~prove í t ament.o J.0S zest.o s culturais apos a co Lhc í.t.a ,

J') Nar:cste, p~UC0 ~u quase na~él se tem feito na san
ti2",:, .:iaconhe cer o valor nut.r í t í, v» el ~JU .J. p r ::'h..1uçã..J
ornveniant2 leste mqterial.

animal

Sabe-se no errt ant.o que é um material J8 um ce rt.o va
Lo r nutri tiVJ o muí.t.o tem cont r í.bu í do para a manutenção é:.os

animais nas &pncas crIticas.

Depen2endo Jo sistema de produção e 01 nível tecnolC
git::c)utilizado na fazenda, pode inclusive ser viável ,) apz o
ve í.t aucnt.. •.....est.,; mat.c.rí.aL para con tocç áo .Io f eno ou si 1."'.

gran~~ 9nrt2 Cas f01has c c:Jnscquentcrncntc Ciminui sua Dr~
. -luça~ 3 seu valor nutritivo.

.ras nossas tentativas de avaliêlçã:-)do r-est.o s cultu
1-J.l· C' .••••••.•••-iV .n í sn t.c s :'."> âr e as L r r í, g,...,(lc~S P c.:,. s cque í, r o .•• <. "" .,_,.Jo.. ~_. __ ,-,, ._ ~_. _._ ~ _ ,

m~s Res seguint~s r2sult~los. (qua~ro 1).
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0ualrc 1. Pr~Juç5~ Ja rcst~s de culturas das ~rcas
105 camoos axpo r íment aí.s de) CPl\'rs,,""••

irriga~:b.s i

:1i'1.tôri."'l.seca/ha

kg

Pon» fcüj 210 v í.qnz.

surg0 (l~ colheita)

11.000
13.000

3.S00
4.000F,-:n.J

~1é'.I1t3.gens .resvan t.aqen s ! S-aI!lclha.nt2s em

Cl\PINEIK,S -pequenas a.rcas geralmente em b a í.x acla s e/Ju

(capiI':l

Este sistena de reserva farrageira, ~ muito utiliza
1') nas hz;cías lei t.e í.r as I ·Jnê:..::= âs VOZ2S funcí.on a corno única

f;nt,~ '--~,..;",-·.lU~l.:S:),e que apresenta com: nrincipal

ni2ntc ~ alto CUSt0 102 pro2uç5o.
incanve

Ê comumse cncon t r ar na litaratura, pr.),~uçõ'as .le

.na í s '_10 2 O O t.one La 1us/1EI,/ano par a o cap Lm êLof ante irriga'.)
" a.Iub a ~') com cs t er c-», em ae í.s cor t.e s .

:=tlgumas regiô2s irrigar as eél

pineir2, 8 matarial proveniente Jestas tem p~UCJ valor; uma
, t t - h' - ~ b ",- , -t r:vez qU0,.~uJ:"::n~J. es açao c UV2sa na a un'-'.anCld,;,C I:'JrragcD,

!1:~=) sen ...}' nc cas s âr í,o utilizá-lu. i1.:") p:_~rí'}'lc S2C, 3. gramíne'J.

S2 t~rn~ Duit0 ma~ura ~ cnm quase ne~hum val')r nutritiv~.

V~ntag2~S: ~~pin fresc') ~ur~nt2 to~o an').

hecto..re

:Jcrmal~8nt::: áreas :;>!:',::'xi!TIasa ")S est âbu Los r facili tan<.lo n
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Dcsv~ntngcns: n2casaita irrigaç~0 .

. Utiliz2ç5. de ~quipamcnt~ para cortar a triturar

adubaç30 frequ2nte

CO~JSERV;'ç.~O DE FORR1\.GEM

_~S pLan t.a s S[l~) 'lrg;:mismos vi V)S 'lue m 'l.1if í.cnm o. s u ':l.

es t r ut.ura pe rrnanen t emcnt;e at ravôs d·: cl.J.b·n-açã ~ -12 s cus c Lemeri

t.o s C .J. -J2comp'jsiçà() 0:)S fieS1:nS I po r prc;c;JSSOS f í s í.oLóq í.co s o

C2SS) d2 al.l.b·)r.J.ç5; mas o Je decomp )siç;)o con t í.nua . D nl.J.nL:

cont.í.nua J. vi v.e r ~s <2xryensas de SUélS n~servél.s. .\.) meSEV) t.cmoo

·:;.)iUeça " ~)r::Jc")ss) .Ie decomp<)sição pela açã0 j 's micronrg:1rü~
mos o '\ -, c .ns umâr s uo s pr.~prié1s reservas 3.S pLan tos cor t ade s V2i;

DGriGnC'l S8U vJ.lor nutritiv'l e su~ uti1i~nJe Cimo f~rrageMo

"\ cons e r vaçjic d,:; forragem .lcve compre cn.Ie r um s í.s t e

m~ qU2 possa ~8ter Gstes Jnis pr'lCeSS0S~ perla ~e reservas e
Jec;mp"Jsiç3.o.

Lxist2r1 tr3s s í.s t.omas glé!rais 1 ()U J. c omb í.naç áo c.:;13s,

que S.J.:Jmui te l uti1izaJos pe Lo homem; - -s ar.; S:l0 ~

1. o B·'üxé:l.r "} c..2mpCr,l.tur.], ~ J.iminuin":: J a t.empe r at ur a , cos s o a

r25pi::.::.çêí) ~ .Iecompos í.ç ao . Nã:> 2 e conôraí.c 1 na c')nservaçãj "'::13

célu
13. e con se r va a planta. É () pr ooe s ao "::e fcnaçã,) qU2 éS muí, t J

ut.LLí.za >. pe Lus agricu1t ,:res.

3. Elirnin~ç~~ ~~ ar. Na ~us5nci0 .~ Jxig~nir" Cdssa ~ pr~cess~
':0 rcspir'1ç.:í.,-' o ,:\. ens í,l::1.gGILtbaseia-se rie s t.a

7.,,::")3 ')5 prooe s ao s ut.Ll.Lzadoa I implicam em uma por._~(}
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-.::ficiônci2.1(:;:;ut.Ll.Lz aç áo 10 mesmo.

ch eq ar-am

-..,['seguintes Lnd.í ce s .le preservação ,lu mF1t2ri:-~.s ec a e

% M.S. nreservada
-_.-._---_ .._----------------------
Secagem artificial c/calor
S2cagem artificial s/calar
Feni1ção a camo:)
Ensilagem
Feno c/r-Lmns oaLa chuva

3.3--90%

05%

76%
76%
50%

FENAÇÃO

o ~bjetiv~ Ja fenação ~ promJvor a lesi~rataç~o da

»Lant.a rcc~uzin,~n')s eu teor 18 um í., •.".a:.:a de 70- '::;5% 'Jara 10-15% r

J.2 fiElTICÜ ra:: Jreservar .]::l me Lhor fo.rma rx.s sIve L .) seu valor
nutritivo; mac í ez e ar 'ma , durante 'J processo (".2 armaz en amen t o,

.ti sec,:;.gen 20 ma't.er í.a L ve r de ccus a a mor t.e 2as célu
l~s veg2t~is evitan:0 .J.S par~as por res~iraç~0 ~u fermentaç5o.

rospí.rcr I p',r-tant{)us arido suas reservas, e quan to mais
f~r a s2cagu~ malh0r ser~ 0 feno.

A fenaç~, c0mpreen:e G corte Ja flrragam, a sec~gern
e/ou 1~ sal, a ~ Qst~cagGm. Os re

quisitos nacessãriJs nara a fenaç~0 sai} os seguint2s:

;are,J.s

Se) Jélst:')r..::;i:;é r0tati VCJ, scmo re sob ram arcas com
cxce sso u.e?ast') que :y)u·? ser cor t.ado ;::>arél.con Eccç âo (:e
feno, a ainCa fica a rebrota para n ~ast0reio.



ü 2S )écie f .)rrageira a ser f en a.Ja JCVé," a,r2sentar ca

racterIsticas qU2 tarnem ~ ,r~ceSSJ mais eCJn~mic~ e facili
tom a. exe cuç à. ~10:)r0CeSSO ele fenação.

nssim senja deve-se procurar uma farragem de
renJiment~ ~e nRt~ria seca, rebrota vigorosa e r~~i2a,

alto
capaz

t2 c .mpet i L' C_.'3 2S Lnve soza s , faciliJ.ade :?ara o corte e resis

t~ncia ~ c~rt~s baixJs e frequentes. Deve ainJa apresentar ex
:::rut.u r a lvi ..: )(ôr'Tli-tauma secagem rápiJi:l e un.í.f orrne, J.iJ.n,Jo-se ';r-3

!:JrGncio. J.S eS')0cies de tal,:) fino e que as f~lhi'1.S não caiam .Iu

rnnte) :?r0C2ss0 12 fenação.

D~ um m; J::J geral as gramínaas tr,)piccüs iJ.:;resentaml

~l tr)S ren(.J.im:.3nJc)schc qando a três vezes mais qU2 as le(jumin2

sas (que.I.ro 2).

J:laur0 .2. -:?r-x}uçe.:JJ,G mat.ê r í.a seca :~e algumas gramlneas e 18g~

min)sas f)rrageiras Je clima trapical.

Es~5cie kg M.S./ha/an0

Ca;)im . ~]aragua
15.000 él 32.000
12.000 a 29.000
14.000 é.l. 26,000
15.000 a 32.000

5.000 él 6.000
6.00J a 8.500
6.000 a 10.000

Grama ostrel:l.

Sir:J.trc)

:i.2él·;tiJ.d~··3.eCORSI 1975

o corte .Ieve ser fei t~-, quando a f·-::>:rr2.gr:ür-3.tiver _~2

30-50 1ias, a fim da ass0ciar :?roduç5a c'Jm valor nutritiv.J.

Os CJrt2s em 2stãgi0s mais nov~s a~resentam material com mai~r
va10r nutritiv0, ?ar~m mancr DroJuç~0. ~l~rn ~0 mais a Qai~r
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frequãnci~ Jc corte acarreta rebr,tas mais 12nt~s 8 fracas cn
,liminuiç:\') ::él5 fut ur as :?r::JJuçC:es.

EjC)crim'2nt',)s C0nr1UZi c'.'':'S com cao í.rnNapier, têrn 2er.1»n s

tD.l(.l~) que 1 .::tF~rn:e 45 '.:lias de r-eb r'ot;a oC.)rrG uma queéla br us ca

n;3 tG~res 1e ~rcteina e redução nos coeficientes Je Cigestib~
li]a:a ~a mat~ri~ saca e celul~se. (quaCro 3).

z , 'l'EM20 D.s CUR.i";," ~~) ')rOCOSS0 de f.:;nação a campr: tIS c:~mG.içC,G5
18 mei ') ambí.en t.e , C,Jm')t.emper et.ur a , ven to , Lnso l.açâo , chu

vas, ate, s5~ muit0 im~artantesv princi~cJ.lmente ?)rque
mai 12. cz e s cLrnento '_'-as f.:Jrrugens cc.Ln c.í.de com "')S meses eis

11'11 Jr ~)r8ci -;i t.J.ç3.:i e ns riscos 22 chuva, ,u'"'.usência
s cL 55., muit:-J gréU1.:!es.

o t.empo ~e '~<.Jsidrataç3:; .Ia ~lmta f'Jrragcür2- .5 mu í t ,

im~~rtante ;?ara a qU31i~aJe :u DrJduto final. ~ltas tem)ora

final ~m menus uC 30 h0ra5, 0 que Ciminue 15 riscos je ~8r
1::1. =:Y)r chuvas.

3. Dis'ymibi li~':c~':'2 .~e Máquint:'5 - JFi. existe n I me r ca â-: rrac í.on a L
:>ara o .Ie s erivo Lv í.ment.o 'J.) '}r')cess) .le f-"

S~~ ca~~zes ue quebrar, esmagar

:'üan te,

unifJrmiznçã~ 23 s2c3gem. Os ancinh)s axecut~m 25 J~eraç~es
.Ie viragem e nf of ement.o la maas a e o enfar J.3.mente é feito -X)r

m~quinas -1e alto renJirnento.

ú')esar Ja existência 2estas máquin,":s J nzmem ,o ;'2

~r0ced2r ~ fenaç;o manualmente, Jes~e qU3 execute as tar2
1"2.sem :?equenas ár23.S :::a.:::triam2nte. Cor tcn Io c '')1'.1 roça:'J.eiras i

virand0 com garfos 2 utilizando ~equenas enf~r13Jeiras ma

nuais.



QUi\!)P() 3 - Efeito da rreturidade do Carrí.m Napi.8r.

FEV

2,20 3,97
MAR 105 63,38

36,82 36,96 7,84 54.,09 54,01
'.57,00 36,95 8,69 53,47 51,65

38,52 :0,93 7,10 48,23 45,3E3

38j72 37,24 7,33 47,3-5 43,28

38,3E) '.57.88 8,33 Ll6,3B 42,17

>.S,2F 37 l8i3 7,78 45,05 :BJ12

3["1$ eu 37,19 7.1'] ~..3,f'3 'jC~ 11'1 I
•••••••i.... , •••••.•,.. I

___",_.l~ i I
~_ .•_~ •........L. .•.•. _~ _.-, ............. _~"'----.•.- •..•.. .J.. ....,--. ... ~_ ...___ y_ ••• )

,(, . P R(J:~Jt:Rc: t r. ~
~ I c, J

ABR
MA! II 155

JUN 195

!JUL I 223

AGO j 255
j

ssr I 225 2,00 36, 37 1, 9.) "

ovr i 31..5 2 J'O I 213, JJ I 2, [,4 i
___ .L__ ~~ _,_.~. 1._,_.__.__ .L_- .' -- -- ,.~!

2,30 26,03
34,08

36103

2,30 32'nc:;
;J Li,j 2,31
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As chuvas s?lo normalmente o f at.o.r qU2

composição do L~ClO, no entanto dificilmente

mais aLt.er a a
se perde t.ot.a.L

mente uma colheita da material para feno, visto que maS1))

c em a ~)cJrrênci::::. de chuvas este mater LaL perde: apen as um
ryOUCOde seu valor nutritivo.

CompLetado ~)?rocessi_J de dGsidr:1t.-lç3.) a planta está
pr cn t.a ;.)C1ras~r a.rmaz en ade , Isto deve ser f.}itu em fardos em

l~c~is frescos a ventilados, protegidos de s~l e da chuva.

Quando 0 material ~ ~rmazenado com elevado teor de
um.í.dade h5. uma e Lcvaçâo da t.ampe r at.ur a dentro de mas s a che

g'=l.nd(;::1" oxt.r cmo da combus t âo , Quc:mdoa temper at.u.ra é maí.s

baixa pode criar c~)ndiç0es favoráveis ao aoar oc í.ment.o de

fungos 2: bolores.

~l::l.nti'1.g'::ns'~

· Forragem de alta qualidade, quando bem pr~parada
?J.cil de manejar \:3 de alimentar o qado

· Pode ser utilizada a qualquer h~ra
• Podo ser dada no campo
• Uma vez arrnaaenada , só ne ce s s í, til ser prr)tegida da agua.

Desvantagcns~

· Sua pr8paraç~n Gst~ sujeita ::l. alto grau de variação no
clim.:1

· Sua q~alidnd~ está relaci0nada com i::. époc3. da
que semp.rc coincide com a de mais a Lt.a um.í.dade ,

· ;) .squí.p.uncnt.o para prccessamento é de .1.1t0 custo

Requer proteçêio contra ,J, ~gUil
· O t~m?o de cons2rvação e limito.do. Com dois anos perJe

muito. v.í.t.amí.na A.
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EUSILAGEH

o objetivo principal da cnsilagom ~ ~stocar a forra
gGInverde: pr-o serv ando o material com uma oe r da mínima de nu
trientes.

o processo j8 ensilagem depen2e principalmente da in
t~raça~ ~e tr&s fatores:

1. Compcsiçi:1o .ia planta ensilada
.2. QuantiJaJQ :.18ar r·.)tiracJ.a ou peDnit.i.da entrar na massa ens í.La

1a
3. As bactãrias oxistentes nas plantas.

Process~ ~e Ferm8ntaçã~

A oLan t.a co.rt a.Ia continua. viva e respirando poz um
certo t.emoo ,J,.;pois '20 corte o A',) rae smo t.cmpo grande número ::'03

b~ctªrias 30P)bias presentes na superfície do material aumenta
em níime r o enquanto existir c)xigênL). Nr; Ln Lc í.o as bactórias o..:=.
r:)bicas e ,1S cnz í.nas ut.Ll.í.z am vrs carboL1rJ.t()s facilmente ,Jispo--

calor 2 c.ioxLlo ele ce.rbono J.iminuinc1o ')')r- -
t.an co c' suprimento c.e carboiJ,ratos.

;J8rnis .Ie algum tempo depenJen~c ~:a quantLJac1e ",:c ar

existente na massa ~nsilada, acaba-se o oxig5nlo c prevalece

prevalece então as conaiç3es anaer5bicas. Isto permite o cras
cimento em gr:mJ.es pr)pirçOes das bact.ê r Las anaeróbicds pri),.-l~

taras de 5ci~0 lactic0. Estas bact5rias utilizam 0S carb0icJ.ra
tos facilmente .J,is!),)níveis na forragem para pr'J2uzir
lactico I e out ros 2.CL.l'.)S como o aoê t.Lco I pzopí.on i.co I forraí.c.: ,

<3 succinicu.

~ pr~90rç~0 10 pra1ução destes ~ci~os vai indicar

v~l~r Je uma silagGm. (Fig. 3).
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Na tr::msfor:mação.J.e glucose, pela bacteria, em 2 mo
18S :ie ac í.do lactico, há uma pe rcla de 3,1% de cne r-qí.a ,

Glucose nc. lactic0

C6H1206 2(C3H603)

573 Kcal - 652 Kcal

perJa = 21 Kcal )U 3;1%

A oon cen traçãc) (le acLlo lactico na. sI Laqera pode iJ.l

cançar 3-9% da materia seca em condições favoráveis. QuanJ.o a
quantidaJ.e J.e carboidratos n~o ~ suficiente para pro~uzir to0)

~)ácido lactico necessário, algum material Cimo, grã,:)s .Ie C0

reais em meLaço de vem ser aJiciona.Jos na ho ra .":a ensilagem.

Com ) aumen t.o Ja con cen tr açfio ue ácL10 Lact.í.co , .) pi-I

Ja for r aqem baixa. para níveis menores que 4,2 e inibe ':) cresci
mento J.as bact.e r í.as , pr-es e.rvan-to o mo.terial po r lemgr)

des~e que não haja a penetração de ar.

tempo

o sucesso da ensilagem depende das primeiras horas

depois do silo fechado. A exposição ao ar d~ material j5 pic~
do por muito te.,.,....,o, ')U S3 ficar granJ.e quan tiu.::lue do ar na

mas s a en s í.Lada resulta em um desaparecimento de muitos d8S ca r
't h"-' t l' ...,DO 1ara os c1spon1vc1s (Fig. 4).

Se a silagem contém pouc a umida.2e e ;j oH e alto pode

surgir b.::lctérias indesejáveis como clostrLlia que produzem

5.ciJo butirico, anomí a 8:-:-utros produt.os que depreciam o ve Lcz

;]a forragem.

As bact.e.r â as do genero Clostri2ium transfornam 2 mo
Les de ácido lactico em 1 mol :le âc í.do butírico, com perda de
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2 (C3H603)
652 Kcal

-,cü,10butirico
C4H ,O} + 2H,),J L. w

5~4 Kcal

..:1.c.lactico

per~a = 123 Kcal ou 19,6%

Port ant.o na transformação (ia glucose em ácido butiri
co há uma perc.a J.e 22pl%.18 energia.

Forragens com alto nivel ele proteina sao mais
cais ce ensilar por necessitar muito áci~o lactico para
xar o pH.

llifi
bai

Culturas para silagem
As culturas para silagem devem apr3sentar as segui~

tes caracteristicas:

• Alto rendimento por área
. ~lt~ valor nutritivo

CGIaposiçãe de elementos que facilitem:> processo .=1e

ensilagem.

Uso de Acitivcs

o uso Cc a~itivos normalmente ~ necessário em s í.La

gems :::acap í.nviu leguminosasp principalmente quando a umiJade
está acim::t~8 70%. Nas silagens de sorgo e ~e milho normalmen
te não i n2cpssário o uso ~e aJitivos. ° \FU 1e aditivos nao
elimina os uutros cu í da.Ios que se deve ter na en sí.Laqem ,

Os a~itivos mais utilizaJos em silagens são os se
guintes:

1. Produtos ricos em carbohidratos: melaçJ e grãos de cereais,
que ajuuam'1 fermentaçã:>.

2. C~nservauo=3s: ÁciJo fórmico
3. Inibidores: r1etabisulfito de sóJ.io, que tem efeito

zLostat.Lco,
4. C:.mplementares: Sal e ureia, que melhoram o valor nutritivo

bacte

da raçao.



, .'..l...'_;:

5. Cultura de Bacterias~ bactorias proJutoras de ~ci
'10 Lact í.co ,

Os fator<:;sclL'1áticos !,cmco afetam '1 qualida/le da si
Laqern,

A silagQ~ se conserva por muitos an0~.
o cultivo é n~t.irado do campo imec".L"ttamente n ao pre

• O procc:!sso ·t:·~en s í Laqern '~estrói as s8~n,:mb')s dE: ervas

daninhas o

Desvantagens

~:~teria.l mu.i tc; ••• I'"

UITlJ.'..:Og portanto difIcil

• Exposta ao
que o fenJo
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lCTI>O§
BUT1RICO

PROPIÔ1iJCO

ACF..'Trco

~ LAC1'ICO

o 20,27,)4,41, 62 DIAS110 ENSlLAH

I
1

i
Ip.L §..l3_~, _

o AO .mNST.1A.Tt 2 DIAS

tIt' .t"'" • ~11i'l0.3 - Qlantid.ades medioa de diferentes ao.Idos o:rgu..yUQOS em 81. agem de ca -

pim 11 ORC1:IA.RDGR.A;:3S U de baixa e alta c('Jalidade em diferentes ostáai
os de fermentação. ( LANGSTONet aI., 19:)8 ) .•
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